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A ’ m i g u e l l s t a
A hora que passa, sendo angustiosa, é igualmente 

de esperanças- para quantos amam a liberdade.. As 
humilhações sofridas hão de ser completamente resga­
tadas. Quando? Não sabemos. Mas isto é certo. O po- 
dèr encontra-se na situação dos moribundos que-ainda 
querem resistir á morte. Como estrebuxa o podêr? In-, 
sultando os adversarios, acusando-os. falsamente,, per~. 
seguindo-os constantemente, tendo para eles o mais. 
absoluto odio, caluniando-os, sem que só. uma vez pro­
ve as afirmações feitas, o podêr identifica-se com outros, 
poderes que morreram odiados, pela sua contradição 
flagrante com as aspirações populares. A linguagem é 
absolutamente a mesma— virulenta, odiosa, sem um 
grande sentimento de justiça,.sem.um.brado em defeza 
cia liberdade e da justiça.

Os proprios termos «demogogia e.demagogos», que 
ultimamente têem sido empregados, com largueza, a 
propósito e a  despropósito de tudo e de todos, nada 
têem de original. Quando no reinado de João VI, o in­
fante D.. Miguel, d minando a mãe,.a.espanhola Car- 
lota Joaquin.a, se tornou.o senhor da siítiação, a lingua­
gem era a mesma. Em 3o de abril de 1824, em uma 
proclamação ao povo, o infante D. Miguel, generalís­
simo do ezército, fazia escrever estas palavras:.

Farei  t r iunfar  a g rande  obra começada,  dando lhe segura ,es^ 
tabilida.de, esmagando de uma vez. a pestilenta cáfila dos pedreiros 
tiénrs, f te.

Dias depois, uma outra proclamação assinada pelo
mesmo-infante consignava.êste piano:.

Cortar pela rai/, o mal que nos afronta,  acabando de nma  vez,
oom & infernal raça maçónica,  antes  que ela. ac ab e  comoosco.

Para frisar o odio á liberdade e aos.liberais,.a odienT 
ta,proclama ção terminava com estas palavras:

— «Morram os malvados pedreiros livres»!.
Um o-tirio do mesmo ano ao embaixador em Espa-. 

nha,. o-conde de Porto Santo,, continha, estas palavras:.

Póde v. e x .1 as segurar  que se tomaram todas as precauções 
imajinaveis ,  para  que'  a reunião dos T r e z  Estados  do reino «ão de-
generc n'uma assembléia demagógica.

Esta linguagem não é, porventura, idêntica a. essa 
que o atual podêr está empregando contra os republi­
canos? O termo «demagógico» lá estáv demonstrando 
que em 1918 como em 1824, os sentimentos que ani­
mam o podêr são os mesmos que animavam o infan­
te D.. Migual. Não ha diferença alguma— nem peque- 
íia, nem grande.

O  generalíssimo de 1824 conservava um grande 0- 
dio á maçonaria, pretendendo exterminar os «pedrei­
ros livres». Pois o atual podêr já teve a veleidade de. 
pretender atacar a velha instituição maçónica e os se­
us jornais não deixam de manifestar um profundo des- 
dem pela maçonaria e pelas suas principais figuras.

Regista-se; tambem, que para o podêr os republi­
canos são simplesmente «demagogos» e tratados com 
uma violência extraordinaria, como se fossem inimigos 
da tranquilidade pública.

Emíim, em 5 de dezembro de 1918 voltou-se a um a- 
viltante passado que a história procura esquecer, tão 
manchada se encontra com os seus feitos.

Os cidadãos conservam-se presos sem culpa forma­
da, durante longos dias quando nao longos mezes; são

Comeniarios & Noticias
Jk distribuição tio assu­
car
Muito reinadia a manei ra  co ­

mo tem sido feita a dist ribuição 
do assuca r  n ’esta vila. P a r a  em 
tudo Aldega lega se parecer  com 
os desmandos  que se vão passan­
do na capi tal ,  os.  talentos enca r­
regados,  da.  dist ribuição do assu­
car  t iveram essa distribui,ç&p de 
molde a fazer  bicha- Es t á , em  mo­
da,  mostrar ,  aps .olhps de. toda a 
gen t e  . a s ,nj.iseria.s-.ppr que se,- vai 
passando e, assim,, era .preciso,  
j u n t a r  povo ás por tas  d ’.este ,e d ’a- 
qjieie, andan.de com as . senhas  de 
mâo etn ru.ãp e servindo,  depois 
de í o d p . êste. es tendal  cle.ívlices, 
os afilhados.. S-i-m, é preciso que,, 
ao menos ,  os afilhados t r agam a 
bôca d ô c e . . .  j á  que pão não lhes 
podem vender .

€1 preço da carne
D ’esta é que é a valer.  D is se ­

mos ha pouco que a carne ia su ­
bir de pr.eço e, parece que no 
proposito,  de nos de i za r  por m e n ­
tirosos,  alguem influiu pa ra  que 
tal.  se não dssse embora contra 
del iberação,  da . i lustre .comissão 
adminis t raí tya.  E  foi um facto. A 
carn§,  não. subiu > de. preço e .com 
isso a lgu ma  coisa lucrou o .públ i­
co. P pr êm  agora não  sucederá  9 
mesmo.  E m  te.rnjinando o v igen­
te mez a , ca rne  de vaca passa rá  
p a r a . $6.8 cada quilo e a de chi­
bato ou earu iç+ para j?7Q-r-sal-, 
vo se a gente rica não quizer  dei­
x a r m o s ,  o u t r a ,  vez.., ppr.-mçníiro.- 
s o s . . .

U n ! ! ! . , .

Do 13 r a* II
Do nosso querido amigo ç ilus , 

t re conter râneo,  * sr .  F irmjnp 
José Rodr igues ,  digno ,cheíe, de 
sec.çãp do .Tezouro, ,dp Es tado do 
Rio G r a n d e  do , Sul (Brazil), .  r e ­
cebemos uma car ta  onde nos ,pe­
de para,  * n ’esie. jornal., ap r esen­
t a rmos  os . seus cumprimentos  a 
todas . a s .pessoas .de  sua familia e 
de amisa.de. e bem assim, pa ten te ­
armos a su a  grat idão a todas as. 
demonst rações  de amisa.de oiani^ 
festadas por  pessoas e corpora­
ções,  que por. quaiq.uer fór.ma se

associaram á dor  que feriu os fi­
lhos e esposa de seu quer ido ir­
mão e nosso amigo José  Cândi ­
do Rodr igues .  d 'Anunc iação ,  a- 
companhando-Qs na sua  desola^, 
ção,  envolvendo,  n ’este seu a- 
g radecimen to ,  todos,  aqueles que 
acompanharam o finado até á 
der radei ra  morada .

c & Sieíisbaleaises
I íonrou nos pela pr imeira vez 

com a sua visi ta ês te  'nosso cole­
ga  de Setúbal ,  diario da noite, 
i ndependente e defensor dos in­
teresses locais, de que é d ir ec tor  
o sr ,  Ltii.z F a r i a  Tr indade .  A g r a ­
decendo,  vampa,  ero t roca enviar  
•o nosso modesto semanar io.

O nosso anl?£rsariQ.:>(
Muitos dos nossos colegas .da  

provincia cont inuam a dirigir- 
nos amave is  referencias pelo a- 
niyersar io do nosso jornal ,  o que 
mui to.a ieeeramente  agradecemos.

A censura
A pedido do mas ma r ro  que ha  

oito mezes faz d ’isto campo de 
p as tagem 3 começou quinta feira 
a ezercer-se n ’es ta  vila a censu ­
ra á imprensa  local que tem o 
péssimo defeitp de não i r  pom 
el.e nem para  o céo.  .

C r u z e s ,  ca nh o to ! , ;

S» ro FI sn e n ;,:.r eesarso,-
Be m cont ra von tade dos la 

crans de  todas  as r aç as  o Su* 
premo Tr ib un a l  Admini s t ra t ivo  lá 
conoedeu provimento aos r ecur ­
sos dos nossos i lustres correli 
gionarios,  srs .  dr .  João L u iz  Bi- 
cardo e Antonio Maria  Be ja  da 
Silva,  int erpos tos  com motivo da 
sua ezoneração respect ivamente 
dos lugares  de director  geral  da 
P revidencia Social e de director  
do hospital  do3 .Expostos e R e : 
colhimento do.s .Orfãos da  Mise­
ricórdia de L ishpa ,  indo 3er rein­
tegrados com o que muito folgá­
mos.

O izelíe
Pelo Decre to  n.° 4693  de 24 

do mez findo, foi modificada a 
tabela dos. preços de venda do 
azei te a reta lho.  Pelo referido 
decreto fica sendo considerado 
com.o, tipo único de azei te da oon-

agredidoSj.como no Porto, a ponto do facto horrorizar 
o sr. major Pais; jazem semanas inteiras nos calabou­
ços imundos do govêrno civil, por simples capricho 
policial; fnnc.ionarios públicos são demitidos ou afasr 
tados do serviço, simplesmente porque são republica-, 
nos; despreza-se a lei; dão-se azas á reação clerical pa­
ra, voar,. grasnando sinistramente sobre êste paiz que 
insiste em ser livre quando outros insistem em torna- 
lo escravo.

Quer dizer:, aprocimâmo-nos da reação do período 
miguelista, já traduzida, nas deportações iníquas.

Como D. Miguel, êste podêr só se satisfaz com o odio.
Como D. Miguel, cairá estrondosamente, despreza­

do por todos.
E’ a sina dos podêres despoticos.

/as/ do Valle,

sumo o que t iver  acidez ent re  1 
e 5  g raus .  0  preço de venda em 
casa  do p r od uc to r  ó fixado em 
&6Q cada li tro e p a r a  a  vend a  a  
r etalho é Ss ad p  pelo Celeiro M u ­
nicipal de cada concelho.

— Foi  • prohibido nas  f ábr icas  
de conservas de  peixe o -emprê -  
go de azei te de oliveira com aci* 
des .  super ior  a  1 grau ,  e n a  in ­
dust r ia  dei saboar i a8 com ac ides ,  
inferior a 5 g rane .

Mais foi prohibida a  expor -  
í«câo do mesmo azei te g a r a  o e s ­
trangeiro.

Tenente Beja da Silva
A  cum pr i r  um d ev e r  d e  ver ­

dadeiro pa t r i c ta  e brioso mil i tar
dc  ezército.  po r tuguez  voltçu.  p a - , 
r a  a Áfr ica encar regado,  do co- 
maado d ’um cont ingente d e . í r o -  
pas  que  irão., bater -se com.03 6o- - 
ches, o nosso querido amigo Cor»?, 
los Be ja  da Silva,  i lustre t enen ta  
de infantar ia ,  conounhado  do 
nosso di rector .

Que t enha feliz v iagem e r e ­
g resse coa tente  são os dossos . 
sinooros dasejos .

E  t I t a  o  S I

0  que agora  ma is  e s tá  in t e r es ­
sando os homens da  dezembradft  
é a modificação da bande i ra  n a ­
cional que,  parece ,  v a i  se r  azul  9 
branca.

E ’ t r abalho  que se vai. fazendo 
j á  o quo mui to servi rá ,  p a r a  • aa 
festas da r e integ ração dos cons». 
piradorjBS monárquicos  no ezércs- i 
to e n a  a rma da .  B e s í a u ra d a  a ,  
bande ira azul  e b ranc a  depois sé 
fal tará subst i tui r  a  palavra  iíepw- 
blica por  monarquia.

' J á  mui to pouco fal t a pa ra  q a e  
tudo se veja .

E  viva o Si Dó! V i . . .  vó l l ! . •

Xo parlament|
T em  havido espectáculos no pa= 

lacio de S .  Ben to ,  espectáculos 
para, . . , ,  lanjet itar.  Os pais? d a  
p atria,  nao se ea tendeado ,  gritam» 
insulíani-se,  dão vivas á monar ­
quia .e jo ga m o sôoo, E s te s  factos 
i rr i tam as ./galerias que,  por  sua  
vez,  dão vivas á Repub li ca .  Q  
presidente não consegue fa se f  
ouyir  a campainha o as sim se vai  
passando o tempo sem que qual­
quer  coisa d'uí i l  venha  pa ra  © 
paiz,. U m  verdadeiro pagode! .

Major Santos Oliveira
Acompanhado  de sua e s /* 1 .

posa encontra-se de visi ta n^sta^ 
vila êste noseo bom amigo e ilus» 
t re conter râneo,  cunhado do nos­
so direçtor ,  a quem apres en tá ­
mos os nossos cumprimentos .

Av fôrça |»ela fòrfa...
Quin ta  feira pas-sada foram & 

Canha para f azer  vir pa ra  e s t a  
vila 186 sacas .de  tr igo da  nova 
co.lfjeita, oito praças  da  g u a r d a  
r epub l i cana  a cavalo e os dois 
policias, da s.erviço n ’esrt3 vila a r ­
mados. de., carabina.

Ò serviço íôírtfc 0 trigç vaio 
e o pão que d’e!e ê tizèr î erâ, 
cotno 6 assucar, para qiíam t i­
ver boa bôca. V ou  então!
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Ezsisses de gran
Nota de alunos das eecolas de 

e s ta  vila que duran te  a pretér i t a  
semaDa fizeram ezame de 2.° 
g r au :  Alvaro Fialho Gouveia,  An 
toi-io Joaquim Be rna rdo ,  Antonio 
José  Bruno ,  Antonio Ramos D i ­
as ,  Antonio T a y a r e s  Marques,  
Carlos  Ramos da Silva Amaro ,  
Jo â o  Braga ,  Joaqu im Gomes de 
Assunção,  Jo rg e  da Ressurre ição 
M.  Cosia e José  Vitorino da Mo­
ta  Junio r ,  dist intos;  Antonio Bor 
r a lho ,  Antonio Pe rei r a  Macovio,  
Avel ino de Ascenção Ramalhete ,  
F ranc i sco  Antonio da Silva,  F ra m  
cisco José Lopes ,  Manuel F r a n ­
cisco,  Manuel  Rodrigues  Pinto e 
Virgol ino dos Santos  Marques,  
aprovados .  Ensino par ticular:  J o ­
sé  F e r re i r a  Gi ra ldes,  aprovado;  
Anton io  Julio Carde ira Relogio,  
Jo a q u im  Alves de Oliveira apro 
vados .

Alice d ’Almeida Ribeiro,  Alice 
A m ar a l ,  Beat r iz  A ugu s ta  Soeiro,  
Beat r i z  Pere i r a  Ra to ,  F ranci sca  
G am bô a ,  Ri t a Balbina Velhinho,  
Utnbel ina da  C.  Beat r iz  e Maria 
Jo a q u in a  Santos  Fe rnandes ,  dis­
t intos;  Alice da  Conceição Pe rei ­
r a  e Maria  Aroalia Costa,  apro­
vadas .

A o s  qne sofrem
Chamámos  a a t enção dos lei­

tores  pa ra  o anúncio da casa Ne 
to,  Nat ividade & C ®, publicado 
adian te ,  que é de g rande interes­
se  p a r a  os que sofrem.

D . G regorio Gil
Acusado de ter  trazido de F r a n ­

ça  duas  ca r tas  do i lustre estadis 
t a  e g rande  por tuguez ,  sr.  dr. 
Afonso Costa,  foi prêso h a  dias 
n a  f ronteira e depois encerrado 
n ’um calabouço do govêrno civil 
d e  L isbôa  o nosso amigo,  sr .  D  
Gregorio  Gil.  E s t e  nosso amigo 
v ive com familia h a  uma duzia 
de  anos n ’esta vila onde gosa de 
u m  belo nome tanto como co 
merc ian te  como cidadão e, po 
dêmos garanti-lo,  é aqui ,  D.  G r e ­
gor io,  es t imado por  toda a gente,  
tão correcta tem sido a sua linha 
de  conducta.  Pois  o grande e hór- 
rivel crime de fazer-se portador 
de  duas  car tas  do sr.  dr.  Afonso 
Costa,  custa-lhe,  sabem o quê? 
S e r  expulso,  por  dez anos,  do paiz 
q a e  ele ama como se fosse a t er ­
r a  onde nasceu.  Espanho l ,  D.  
Gregor io  Gil é mais portuguez 
que  muitos entes que para vergo­
n h a  nossa nasce ram em Portugal .

Não  é D. Gregorio homem que 
f raque je  á p rimeira vista e, assim, 
sabemos  j á ,  vai in s t au rar  proces ­
so cont ra  os autores da violência, 
sendo seu advogado o i lustre de ­
m ocra ta ,  sr.  dr.  Virgilio Saque.

<Ceste rica
No par lamento da Republ ica 

ve l ha  os depu tados que não com­
parec iam ás sessões,  não rece­
b iam t> subsidio.  Agora ,  com a 
«gen te  rica»,  qu e r  apa reçam nas 
sessões quer  não o m arfim  vai 
se mp re  correndo.

E n ã o  ba  como a *gente ricas 
p a r a  fazer  correr  o m arfim l
T onrsda

D ev e  ter  luga r  ôje, pelas 17 
hor as  e meia,  na praça d ’es ta vi­
la,  uma at raente corr ida de tou­
ros promovida pelo Musical  Club 
Alf redo Keil ,  sendo t irado do p ro­
du to  liquido d ’èste espectáculo 
um  donat ivo para o cofre do A- 
silo de S. José ,  d ’esta vila. A- 
t endendo  aos bons elementos a r ­
tíst icos que compõem êste e spe­
ctáculo,  é de p reve r  uma e n ­
chente .

O i lacraus, bandidos da mais 
Jnfiojs. espécie,  aracnidios nojen­
tos  c nanseautes inventam,  de 
quando  etn quando,  levados pelo

medo e cobardia,  boatos a com­
promete r  c r i a tu ras  que lhes pos­
sam,  um dia, pedir  contas dos 
seus crimes.  P o r  sua vez o podêr ,  
á frente da junta de salvaçã.o pú­
blica, faz ouvidos de mercador  e 
nâo procura dar  o correct ivo que 
merece quem passa o tempo  cr i ­
ando embaraços  á vida de r ida 
dãos hones tos  e pacificos. Uma 
ve rdade ira  comedia cujo epílogo 
será tristissimol

E ’ o que,  infel izmente,  se está 
vendo em que da rá  tudo isto!

Celeiros immlcipals
Consta que o decreto que criou 

cs celeiros municipais vai ser  a- 
nulado com o fundamento  de não 
da r  resul t ado.  Emm aranhado ,  
o sidonismo., onde diz que diz. diz 
que nâo diz.  E  tudo vai bem!

ANÚNCIOS

AGRADECIMENTO
Manuel Marinheiro G ri­

lo vem, no cumprimento 
d’um sagrado dever, paten­
tear, por êste meio, o seu 
indelevel agradecimento 
ao ilustre clinico d’esta vila 
ex.mo sr. dr. José Vitorino 
da Mota, pela maneira acer­
tada, pronta e carinhosa 
como o tratou da gravissi 
ma enfermidade que c 
prostrára no leito por al­
gum tempo e que, devido 
á sua inexcedivel compe- 
tencia escapou a uma mor­
te certa. A sua ex.a o seu 
eterno agradecimento. Não 
póde nem deve, tambem, 
esquecer os cuidados que 
tiveram com o seu estado 
de saude os srs. Domingos 
Tavares Bastos e João Ta­
vares Bastos bem como 
muitas outras pessoas de 
sua amizade quer indo 
visital-o quer mandando 
saber da sua saude.

_ A todos, pois, o seu inol­
vidável agradecimento. 

Aldegalega, 9 de agosto 
de 1918.

AN U N C IO

publicação)

Faz-se saber que no dia 
onze de Agosto proximo, 
por doze horas, á porta do 
Tribunal Judicial destaco 
marca, se háde proceder á 
arrematação em hasta pu­
blica do predio abaixo des­
crito, que vai á praça pela 
primeira vez, penhorado 
na ezecução por custas è 
selos que o Ministério Pu­
blico n’esta comarca move 
contra Maria Emilia Saltão 
e marido José dAlmeida, 
Joaquina Saltão, Izabel Sal­
tão, José Saltão, João Sal­
tão, e Francisco Saltão, sol­
teiro menores, representa­
dos por seu pai Joaquim 
Maria Saltão, todos mora­

dores na vila de Canha, 
desta comarca, para paga­
mento da quantia de trinta 
e sete escudos e oitenta e 
seis centavos, importancia 
das custas e selos que aos 
mesmos pertenceu pagar 
no inventario orfanologico 
a que neste Juizo se pro­
cedeu por óbito de José 
Diniz, viuvo, morador que 
foi na referida vila de Ca­
nha, e bem assim das cus­
tas e selos que afinal se li­
quidarem.

PREDIO A VENDER

Um predio urbano sito 
na Praça da Republica da 
vila e freguezia de Canha, 
desta comarca de Aldeia 
Galega do Ribatejo, livre 
e laudida digo, aludial, que 
vái á praça no valor de 
quatro centos e cincoenta 
escudos.

45o$oo

Pelo presente anuncio 
são citados quaesquer cré- 
dores afim de duzirem os 
seus direitos.

Aldeia Galega do Riba­
tejo 20 de Julho de 1918.

Verifiquei a ezátidão;

O Ju iz  de Direi to 

Rocha Aguiam.
0  escr ivão do 1 .° oficio

Alvaro Godinho dos Reis
Cardoso.

AN U N C IO

A
Divorcio

( ® . 4 publicação)

Para os devidos efeitos 
e nos termos do art.0 19.0 
do Decreto de 3 de No­
vembro de iq io , se anun­
cia, que por sentença de 12 
do corrente mez de No­
vembro, que transitou em 
julgado, proferida nos au­
tos de divorcio litigioso re­
queridos por João Augus­
to Pereira contra Margari­
da Augusta da Silva, mo­
radores n’esta Vila, foi au- 
tcrisado o divorcio defini­
tivo d’estes cônjuges e 
dissolvido o seu casamen­
to.

Aldeia Galega do Riba­
tejo, 28 de Novembro de

!9 17- ~0  Escr ivão

Alvaro Godinho dos Reis 
Cardoso.

Verifiquei a ezát idão

0  Ju iz  de Direito

Rocha Aguiam.

a  u m l o n s m w m s E
J .  Rodrigues, L .da

Amplo e bem sortido estabelecimento de jWoáas, 
fanqueiro, roisparía e muitos outros artigos.

Preços sem campetenàa e aa alcance i)e toDos 
O seu proprietário pede uma visiia á

4 !. & B A  W Ç A  D A  FIQUSlftA, 4 2

Recebe eucoiasesicias «le iodos «s* arílgos.

A vp

Envia-se gratuitamente a quem o requisitar, afim de 
podêr dirigir o seu tratamento, racionalmente, o livro 
da «Biblioteca de Propaganda de Conhecimentos Mé­
dicos»:

BhmoRRn&Gm
Suas complicações c tratamento

Para se ajuizar da importancia d’este livro, anun­
ciámos os capitulos em que está dividido:

A Blenorrhagia—Historia — A Blenorrhagia do homem — Blenorrhagia a- 
guda—Complicações da Blenorrhagia aguda-inflamações dos corpos cavcr- 
nosos e do tecido periurethral - Inflamações dos ganglios linfáticos- Inflama­
ção da mucosa vesical; cistite blenorrhagica — Inflamação do canal deferente e 
do epididinio; orchite - Inflamação das glandulas de Cowper c da próstata — 
Prostatite aguda—Blenorrhagia chronica- Prostatite chronica Espermator- 
rhéa c impotência-Apertos de urethra-A  Blenorrhagia na mulher e as suas 
complicações-Vulvite—Vaginite aguda— Urethrite— A Blenorthagia do recto 
—Conjunctivite blenorrhagica—A Blenorrhagia, doença geral—Rheumatismo 
blenorrhagico—Papilloma blenorrhagico ou esponjas— Tratamentos— Compli­
cações cerebraes e medulares da Blenorrhagia—Neyrites— Nev roses psychoses 
de origem blenorrhagica—Pleurisia tílenorrhagica—Complicações do aparelho 
cardio-vascular—Anatomia— Orgãos genito urinários do» homem— Orgãos 
gehito urinários da mulher.

Esta obra é ilustrada com numerosas gravuras.

São tantas  e tão var iadas  as suas manifestações,  os t r a t amentos  
são tão diferentes,  em conformidade com as r e s p ee rv as  man i fes t a ­
ções, que ju lgamos  impruden te  aconselharmos um processo de c u ­
ra,  ou enviarmos aos doentes  um livro com ss  r eg ras  dc t r a t am e n ­
to, que poderia se r  mal in te rpre tado e levar  s erros ,  tão funestos,  
como tantas  vezes -tem sucedido,  quando os doentes- fa i em iuii t r a ­
t amen to  empírico aconselhado em qualquer  anuncio de }.>rti»l « 
que é sempre 0 mesmo para todos os casos.  Atiru de se puder  f a­
zer  um t rat amento racionai,  aconselhamos os doeutes a euviar  noa 
uma consulta detalhada,  á qual será dada  resposta dof um dis t in­
to especialista de doenças syphil i t ioas.

^ I M P O I E N C m
São t antos  os r eclames  a maravilhosos me-dicamentcs que a cu- 

ram  que tem decahido a c rença  uo t r a t amento  da  f r aqueza  geni tal .  
E- claro que ha casos incuráveis ,  quasi  sempre casos de seni l ida­
de,  em que a medicina nada póde j á  fazer.  Mas na g rande  maioria 
dos easo6, póde t r a t ar -se  a impotência,  por um t rat amento racional,  
qne uão prejudica 0 organismo; este t r at amento é um pouco de ­
morado mas de seguros efeitos. E ’ 0 t r a t amen to  opotherapico,  d e s ­
coberto por Brown Sequard ,  0 unico que a classe medica aconse­
lha para estes casos. Os doentes  que necessitem do t r a t amento  po­
dem fazer  a sua consulta,  a qual será respondido por um dist into 
clinico da capital ,  guardando-se  0 mais absoluto sigilo.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a

fíeto, JMaíradade & C.1 L.
ASSê R o « l« — L IS B O A

da


